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         PLANO DE ENSINO 2024-1 

Disciplina: DESENHO TÉCNICO MINEIRO 

 

Código: ARQ 129 Carga horária 

semestral: 

60h Pré-

requisito(s): 

 

Semestre letivo: 2024.1 Turma(s): T010100 
 

 

Horário(s): Seg-Qua 
7:00h/8:50h 

Docentes/ 

Titulação: 

MARIA PAULA DUNEL 

Mestre em Engenharia Civil -  http://lattes.cnpq.br/3820460664411999 

Conhecimento 

desejável: 

 

 

1. Ementa  

Representações gráficas necessárias aos projetos no campo de Engenharias de Minas. 

2. Objetivos 

 
Dominar as técnicas de representação gráfica com vistas a interpretar e executar desenhos no campo de 
Engenharias de Minas. 

3. Conteúdo programático 

Unidade 1 – Introdução a Topografia  
1.1 Conceitos Fundamentais de Topografia e desenho das conversões topográficas. 
1.2 Aplicações de Topografia para Minas. 
1.3 Exercício Prático: Representação do relevo. Geração de curvas de nível. Maquete física e digital de mina. 
1.4 Exercício Prático: Traçado de Perfil Longitudinal e Secções Transversais de uma mina a céu aberto. 
Unidade 2 – Representação gráfica da Mina a céu aberto 
2.1 Caracterização e componentes de uma mina a céu aberto. 
2.2 Exercício Prático: Detalhamento das bancadas.  
2.3 Representação gráfica de sondagem da mina a céu aberto. 
2.4 Exercício Prático: Setorização dos furos da sondagem. 
2.5 Exercício Prático: Representação gráfica das diversas camadas do solo. 
2.6 Exercício Prático: Detalhamento dos perfis da sondagem. 
Unidade 3 – Representação gráfica do canteiro de obra de uma mina subterrânea e a céu aberto 
3.1  Programa de necessidades para mina a céu aberto e para mina subterrânea. 
3.2  Planta de localização e planta de situação do canteiro de obras. 
3.3  Exercício Prático: Layout dos blocos do canteiro de obras 
Unidade 4 – Representação gráfica de uma mina subterrânea 

https://d.docs.live.net/f24fa3d5dd3cba02/Desktop/ http:/lattes.cnpq.br/05380065696193114%202
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4.1 Caracterização e componentes de uma mina subterrânea. 
4.2 Desenho isométrico de uma mina subterrânea. 
4.3 Exercício Prático: rampa de acesso.  
4.4 Exercício Prático:  galeria de transporte. 
4.5 Exercício Prático: “shaft” 
4.6 Exercício Prático: tubulações de ventilação. 

4. Metodologia  

 
A disciplina será ministrada através de aulas expositivas teórico-práticas, com a participação do aluno, buscando 
estimular sua capacidade de raciocínio espacial. Como complemento dessas aulas serão feitos exercícios e/ou 
trabalhos práticos sob a orientação do professor. 
 

5. Recursos  

 
Serão utilizados os seguintes recursos didáticos: 
- Ambiente AVA Moodle UFBA; 
- Videoaulas com disponibilização de link no Youtube; 
- Google Meet; 
- Plataforma Socrative. 
- Software CAD 
- SketchUp online 
 

6. Avaliação  

As avaliações serão realizadas por meio de trabalhos práticos e atividades realizadas pelos alunos durante o  
curso. O discente comprovará o seu domínio dos temas da unidade ao enviar as atividades resolvidas. A  
participação e o interesse do aluno também serão avaliados. As atividades terão pesos diferentes a depender  
da complexidade do conteúdo. As professoras precisam acompanhar o desenvolvimento dos alunos de forma  
continuada. A última atividade é a mais completa, portanto a que terá o maior peso. 
Nota final = (U1x2)+(U2x4)+(U3x4)/10 
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